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Abaixo 0 Caíholieisino picios para alienados ou associações de 
•enfermeiros para punsar os feridos no 

^A^jSSlM conclamam os coripheus i meio das balas, de todos a Egrcja pódc 
da idéa nova; e a turba dos!dizer com orgulho de mãe:
ingénuos c dos ignaros que I »São meus filhos-, c designar a 

ainda não embarburain, mas aspiram a í dala precisa do seu annivorsario. Gera- 
ser homens do seu tempo, faz erro a | ruo inconsiderada c ingrata: tu és su
este brado insensato. : nielhanle ao viajor desciiidoso, que atra-

Abaixo 0 catholicismo! Mas deva-ivessa a magnifica estrada real, pralica- 
. la na rocha viva e alravez do alcantil 

___ ‘.. _..i se lembrar um 
mo-1 inMaide do iiabalho c despuzas rollos-

A baixo 0 camoiieisniv.’ Alas deva-ivi 
gar, creanças, sabeis vós bem oque|d; 
pedis? Sabeis vós que 0 catholicismo > das montanhas, sem 
é a mãe legitima e incontestada da i 
derna civihsação uuropea, d’ussa 
civilisação chnstã que pulverisou 
e votou aos cstygmas vingadores 

’ da historia 0 antigo cesarismo dos 
imperanles c a opprcssão legal 
dos povos? Sabeis vós que nós so
mos os filhos dc uma nova socie
dade, de um novo direito das gen
tes; que a alma do catholicismo 
nos informa e que 0 corarão do 
Christo vibra em nós, sem o sa
bermos, no espirito humanitário 
que caraclerisa os tempos moder
nos 0 no alto sentimento da di
gnidade humana, que nos enal
tece aos nossos proprios olhos? 
Defrontai 0 chrislianisnio ao. pa
ganismo e achar-me-huis veida- 
deiro*

Abaixo 0 catholicismo ! Mas 
não foi 0 catholicismo que tornou 
possível a edade-média? Explicai 
todavia esta phenomeno, sem 0 
faclur da religião de Jesus, se 0 
podeis. Explicai como ê <]ue 0 es
piritualismo transcendente dc um 
Erancisco de Assis e de um João 
Cruz, como è que 0 fogo sagrado da 
arte nas suas revelações realisudas pelo 
pincel c pelo buril, como é que a alta 
iniciativa individual, que sobrepuja os 
preconceitos da multidão, e 0 culto cn- 
Uiusiastico da eslhetica ponde desabro
char d'entro a barbarie das edades an
tigas c alravez de instinctos dc fereza 
de uma sociedade votada a uma educa- zão, a esperança que se embala com 
çâo exclusivamcnte guerreira, assim co- 0 invisível, 0 sacrifício que algema a 
mo as scenas sangrentas dos campos liberdade e estiola a 11.ir do prazer! 
de batalha? Declinai, se vos lembra, 0 
nome de uma instituição benclica que gos, que vos parece? Embora desven- 
pão tivesse nascido no regaço da Egre- dada, não leni esta nobre mas faUivcl 
ja. Hospitacs ou creches, orphanotro- razão dessarrazoado vrzes sem conta? 
phias ou asylos para inválidos, eollegios Será melhor esperar no invisível do 
de surdos mudos ou casas de regene-ique não esperar cm nada? pedir uma

da phantasiado que ao gatilho de um 
reiroliw* Será mais acido 0 adstrin
gente da virtude do que 0 fel do vi
cio é amargo? Será menos pura a pa- 
Lhologia da mortificação do quo a da 
lascívia, que 0 corrosivo do mercúrio 
não consegue conjurar? c nao ha mais 
liberdade para 0 homem cm que o 
corpo seja um oplimo crcado do que 
mn amo despotico?

Mas porque? Abaixo 0 calholicis- 
mo, por c-iusa dos abusos enormes que 

em seu nome se leem commet- 
tido. insensatos! Abaixo a liberda
de, por causa das suas enormes 
aberrações. Quereis, appíaudis ? 
Não serei tão desleal que negue 
terem, em nome de Jesus, sido 
perpetrados graves erros nu seio 
da Egrcja 0 alè às vezes por ho
mens da Egrcja. Mas cm que tem
po, em que paiz, em que cerebro 
b.nn organisado é quouabuso ser
viu de fundamento á abrqgação de 
umaj instituição buimmenta? Não 
vos deslumbre 0 enthusiasmo nem 
0 fanatismo do uma ideia subver
siva que a todo 0 transe quereis 
converter em realidade.

Onde c que se viu que 0 bem 
fosse jamais possível na terra sem 
0 contacto importuno do mal, ou 
que 0 progresso social se elfeclu- 
asso n este mundo inquiro sem 
depositar fezes? Não obstante is
so, 011 tereis de atirar ao fogo

. JOSÉ RARBoSA (rcligioao iheslind) <’» historia do catholicismo, ou se
reis forçados a reconhecer que 

sacs que custou a sua ronslrucçâo. Dc 0 seu haver è incomparavelmente supe- 
rcpenle põe-sc a murmurar comsigo: rior ao seu dever.
Péssima estrada e péssimo engenheiro. < Abaixo 0 catholicisnifd > bradais. 
.Não sei como 0 governo não faz con- Soou atinai a hora da emancipação da 
tracto com alguma empruza constrn-; razão e da secularisação delinilíva do 
ctora para romper outro traçado mais 
curto e commodo.»

Abaixo 0 catholicismo, porque 0 ca- 
tholicismi) é a fé que estrangula a ra

da

1

espirito enfeudado ate hoje ao espectro 
de crenças inveriíicavois. Viva 0 tangí
vel, 0 que se apalpa e 0 que tine!* Se
reis assim mais venturosos? Daqui a 
pouco, na progressão das theorias e dos 
hábitos correntes, 0 homem não mor
rerá mais, matar-se-hn.

Sublime ideal de felicidade! Alas 
vamos, bravos titans da idéa nova, ar
mai-vos ale aos dentes, empunhai 0 pi
cão e impelli 0 ariute; avançai, heroes, 
a quem só falta 0 inimitável historiador 

uv 0UIUUO juuuvo uu Liwuo uu jvjjLiJv.-1 ijuvi iinu vu> uituu. j/wu ».»»*•« dc D. Quichote, o Jcr]clui'io e divertido
ração para as iilhas do meretrício, lios-[ solução mesmo a um sonho ridente _ cavallciro Mancbego. Porém lembrai-

Com 0 coração nas nuns, meus ami-

1
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vos que o edilicio que pretendeis der
ruir é a velha pyramide do alto da qual 
dezenove séculos vos contemplam... c 
sorriem, a pyramide que tem jjor base 
o pescador a (piem o Chrislo disse: 
«Sobre esta pedra edificarei a mi
nha Egreja*, e [>or vertice a synlhese 
de todas as doutrinas evangélicas na 
unidade do amor «que venceu o mun
do». Coragem. Descarregai à jtoríia 
vossos golpes demolidores depois de 
bem examinado, por prudência, o es
tado das vossas picaretas, mas lembrai- 
vos de que este é o antigo edilicio so
bre o qual se fizeram pedaços os ca- 
marlellos de duzentos hereges e de 
outros lautos philosophos. sem lhe des
moronar uma pedra nem alluir uma 
junta. Excpllente granito, que rechaçou 
mtaclo os projedís da perseguição de 
Nero o de Juliano, dos decoles nacio
nalistas de Luthero, da facécia mephis- 
lofelica de VoHaire, das blasphemias de 
Sirauss e da lei contesca quô lhe fez 
o necrologio. Esses adversários tinham 
braços, musculos e sangue. Vós hoje, 
geração gafada, só tendes nervos, pelle 
e sõro em lugar de sangue.

Porém supponhamos por um ins
tante que conseguis dar em terra com 
o alcaçar secular da Egreja e acabar 
por uma vez com esse cathohcismo, 
que foi nosso tutor incontestado o nos
so pedagogo nas eras barbaras dos er
ros antemedíevars. Bravo, demolidores; 
os guzamos vos saúdam. Mas produzir 
a decomposição não ê glorioso se não 
for para argamaçal-a e transformal-a 
pm vida, e vida mais abundante ut 
abtindaniitts rtruiit. Que deixais em 
lugar do que destruístes? Que obra 
creastos, que novo Evangelho trazeis 
aos homens, que balsamos reservais na 
vossa pharmacia humanitaria para os 
corações (pie sangram, para os olhos 
que marejam? que nos dais a troco de 
tudo quanto nos roubastes? Onde o no 
vu Deus que devemos adorar, onde o 
novo ceu para o qual se alce em toda a 
sua altura este corpo ferido dos espi
nheiros de um terreno maldicto? Onde 
o novo eodigo e o novo altar?

Prazer, dinheiro, splecn, podridão... 
e suicídio, eis a solução que offereceis 
â Fociedade, viclima do mais calamitoso 
attenlado. Alravez dos lábios azues que 
abrem os herpes e dos espasmos de 
tnn scepticismo calrinante ousais annun- 
ciar ao mundo a emancipação do ho
mem brotando esplendida dos escom
bros do edilicio civilisador do Jesus! 
Meninos da idéa nova, sabei que negar 
sem nada aflirmar, airazar sem nada 
edilicar é a tendência dos que trazem 
camisa de força ou dos que uzam ba
be iros.

Silencio! Não res^mlais. Corai, que 
o corar è ainda um symptoma dc senso 

moral e não ouseis mais clamar: «abaixo 
o cathohcismo!»

Padre Senna Freitas.

SECGÃO KEL1GI0SA
0 Milagre da Legião Fulminante 

n
■T^VeCS pprmitle lodos os aconteci- 
J) ' J. mentos para gloria de Jesus 

Chrislo e estabelecimento do seu 
reino eterno, e assim vemos que com o 
facto prodigioso da legião fulminante 
predispoz as cousas para dar à sua 
Egreja um período dr paz. ainda que 
não foi de longa duração.

E* sabido que, passados Ires annos, 
rebentou a perseguição contra os rhris- 
lãos mais violenta do que nunca: mas 
não é menos certo (pie, em consequên
cia do milagre da legião fulminante, 
Marco Amelio tomou dispsições mais 
favoráveis, fazendo cessar a persegui
ção contra o christianismo.

Esta circumslancia b mais um losli- 
munho a favor do grande acontecimen
to da chuva prodigiosa. E alem d*isso, 
ellc é attestado pelo monumento exis
tente em Poma, erigido pelos pagãos.

Com eiTeilo, o ediclo solenme. em 
que Marco Aurélio participa ao senado 
romano a grande victoria, alcançada 
contra os barbaros da (iennania, e faz 
cessar a perseguição contra a christãos, 
confessa o facto, attribuindo o feliz sue- 
cesso ás orações da legião fulminante, 
composta de christãos.

Cliristianoruin forte wililtim preca- 
tionHais impetralo iiabre-são palavras 
furmacs do ediclo imperial.

O original d este documento ainda 
existia nos séculos 111 e IV, como aílir- 
mam Eusebio e S. Jeronymo.

Depois da morte do imperador, que 
succedcii no anno d** I8<), o senado ro 
mano lhe decretou honras divinas, eri
gindo uma columna que ainda se con
serva em Roma, na praça principal do 
bairro que por isso se denomina o bair
ro da columna.

Na parte superior está colloeada a 
estatua de Júpiter pliuioso, dando a 
chuva aos romanos c arremessando o 
raio aos barbaros. Os dous exercitos 
estão por baixo, um cm desordem, o 
outro caminhando com a arma pm pu
nho.

A columna, que tomou o nome dc 
Antoniiia, e é a mais alta de Roma, 
contem o successo gravado pelos pró
prios perseguidores da religião cbrislã. 
Em lugar, porem, dc o attribuirem ao 
Deus dos christãos, o atlribuiram a Jú
piter, paê de todos os deuses!

Na verdade, não se podia mais cia- 

ramenle dar testemunho do faclo pro
digioso.

Geralmente o paganismo, queremos 
dizer o povo, atlribum a victoria a Ju- 
piter plurioso; mas o imperador bem 
sabia que ;is orações da legião fulmi
nante, composta do christãos, era ella 
devida.

O senado lambem o não ignorava, 
cm consequência do ediclo solemre do 
Marco Aurélio.

No entanto, ou para não render ho
menagem ao Deus dos christãos, cuja 
fé desconheciam, ou para não contradi
zer n opinião vulgar, lá lízeram gravar 
na columna o acontecimento prodigioso, 
allribuindo-o a uma falsa divindatle.

Fizeram o que podiam, sendo pa
gãos; mas o christão exulta cm ver as 
provas da sua fé gravadas nhirn monu
mento, erguido pelos inimigos da ver
dade.

Jà citamos a favor da realidade do 
faclo miraculoso os auctores pagãos, 
DionCassioe Claudiano, e podíamos ci
tar outros que dão igual teslimunbo, 
como Julio Capilolino c Thcmislio.

D’enlro os calholicos, coevos ou 
contemporâneos, temos Euscbio, Buí
das, Tcrtuliano, Santo Apolinario de 
llierajolis, S. Jcronymo, S. Grcgoriodr 
Nysse. Paula Oíorio e oulroa muitos que 
todos concordam na sua existência.

Apenas alguns pagãos o atlribuiram 
aos mágicos que seguiam o exercito ro
mano: outros allirmaram que cra devi
do ás orações e á piedade do Marco 
Aurélio.

Mas primeiramonte esta opinião cahc 
por sua natureza. Ein segundo logar 
o proprio imperador reconheceu que o 
milagre foi devido aos guerreiros chris
lãos, na carta que enviou ao senado ro
mano.

Entre os protestantes, o sabio Gui
lherme Warburlon demonstrou a ver
dade do facto miraculoso contra as cho- 
carriccs dc VoHaire. E por essa causa o 
philosopho de Ferney, segundo o seu 
costume, cobriu de injurias o seu anta
gonista.

Weston, lambem protestante, egual- 
mente estabeleceu a verdade do facto 
contra o seu correligionário le Clerc.

Apesar d‘um facto tão documentado, 
alguns auctores, até entre os que se di
zem calholicos leem pretendido negar 
que houvesse milagre.

Ora ouçamos o que diz o celebre 
Xavier Gmeiner, jansenista:

«Que n historia ê verdadeira quanto 
á substancia, não se p?>de duvidar, visto 
que os gentios altribuiram aquella chu
va aos seus deuses, como consta da 
imagem de Júpiter pluvioso, gravada 
na columna Anlonina: mas é diílicil re
solver se essa chuva fui um verdadeiro 
milagre.

«E* cerlo o principio cosmologico 
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do que não dovo considerar-se como mi
raculoso aquelle acontecimento cuja ra- 
são suflicienle, pôde explicar-se como 
effeito do causas naturaes, ou das leis 
ordinárias o estabelecidas da providen
cia divina.

<Quo cousa mais frequente que, no 
tempo do verão, depois (falguns dias 
ds ardente calor, succederem-se chuvas 
copiosas e repentinas'?

«Podia também acontecer que já en
tão u estado da almosphera fosse tal, 
que d’ella sobreviessem chuvas, ainda 
que as não pedissem de joelhos os sol
dados christâos do exercito romano.

«E apesar de que o exercito dos 
barbaras fosso derrotado pela chuva 
misturada com fogo, não ú Mo motivo 
para «pio attribuamos o successo a cau- 
sas sobrenalnraes; porque lodos os |>o 
vos da Grrmania, n aqimlle tempo, crain 
supersticiosos: julgavam que o fogo era 
fulminado pelos deuses, e consid *ravain 
isto como bom ou mau agouro.*

E‘ com estes eoutros argumentos fu- 
lf-is (pio se pretende negar ou pelo menos 
pôr em duvida um facto que está revesti
do de todas as circunislancias de verdadei ■ 
ro milagre.Toda a negação se reduz a me
ras supposições (pie não resistem a uma 
critica illustrada.

O cardeal César Baronio, Tliomaz 
Maria Mamachi e Pedro Daniel lluet pro
varam a verdade do milagre da legião ful- 
miiHinte, de maneira que em vão po
derá ser contestado.

A famosa columna Antonina foi de 
novo levantada .pelo Papa Sixlo V. e 
dedicada ao Apostolo S. Paulo. Em lu
gar da estatua de Marco Aurélio, ven
cedor dos barbaros, que estava no alto 
do ob-disco, fez o immortal Pontífice 
collocar a estatui de S. Paulo, também 
vencedor dos barbaros.

O Santo Padre mandou gravar a se
guinte inscripção:

Sia7tts K Pont. Mtu\ 
Colttmiunn Itanc 

Ab (hitui hupielalt!
Erpurgatum

8. Paulo Apostolo 
Aeuca Ejtts Slaltta 

Inuuratu In Shiihho 
Vertice Posifa 1). D.

.1. M. D. IAXXIX. Pont. IV.
(Sixto V, Summo Pontífice, dedicou 

esta columna, purificada de toda a im
piedade, ao Apostolo S. Paulo, roja esta
tua de bronze dourado mandou collocar 
no cume, no annode 1589, do seu ponti
ficado quarto.)

A columna tem mais a seguinte ins- 
iripção que manifesta o seu novo des
tino:

Trittmphftlis 
Et Soera Num* Sttm 
Clirisli Vere Pittní 

Discipulum Fmns

Qui Per Cruéis 
PraelieutitMeiii

De Honmnis 
Uarbaris Que 
Triumpharit.

iSou agora triumphal e sagrada, sus
tendo o discípulo verdadeirainente pio 
de Christo, que pela pregação da cruz 
triumphou dos romanos e dos barbaros.)

Eloquente inscripção dogenio chris- 
tão!

Marco Aurélio triumphou dos bar
baros do' norte por meio dos Christâos 
do seu exercito; mas em togar de abra
çar a religião do Cal vario e prestar cul
to ao Deus a quem devia a victoria, 
perseverou em sua cegueira. S. Paulo, 
por meio da cruz, triumpha dos roma
nos e dos barbaros do mundo inteiro.

Assim, a cotuimm Anhmiim procla
ma o triumplio glorioso do chrisliams- 
mo, alcançado sobre os barbaros, pela 
legião [ulutitmute, e pela Cruz, emblema 
mais poderoso que a mesma legião, que 
também triumphou pela cruz.

/V João Vieira Neves Castro da Cruz.

CoiicohIki

j.j\pJÚ7nissima, ul lempus postulai, 
concordia roluntatum» eis o 

íjjLyè precioso fècho das preciosas 
Palavras dirigidas por Sua Santi
dade Leão XIII aos seis novos Car- 
deaes, depois que estas Eminências 
receberam o Barrette Cardinalício 
e que o Eminentíssimo Alclchcrs 
íallou em nome de todos os novos 
Cardeacs e no seu.

Como seja de primeira necessi
dade a concordia dos homens de boa 
vontade c como o mãu espirito este
ja de continuo promovendo a dis
córdia entre os que reputo dedica
dos ou apenas inclinados ao bem, 
em presença de aquella necessidade 
c do alludido salanico empenho. Sua 
Santidade não cessa de promover 
e recommendar a boa concordia vo- 
luntatum.

Infetamos em tempo de tanta de
bilidade que é mister repetir o que 
noutro tempo seria bastante dizer 
uma vez; aos surdos forçoso è gri
tar e repetir, e tanto mais que nes- 
les dias abundam de aquelles sur
dos que não querem oitrir.

Da concordia das vontades no 
serviço da Justiça deve advir um 
bem, que só Deus o poderá medir 
um toda a sua extensão! e bem fei
to ou realisado, c mal desfeito e 
evitado; c tacs resultados só estão 
dependentes da vontade dasjiomens 
de boa vontade, pois que a parte de 
JJeus aliás o Principal, diz-nos a 

l'é: está prompta! Morram as disen- 
ções, embora pareçam a certos in
divíduos justificadas; guarde cada 
um o que Deus lhe permittir guar
dar, mas não se guarde algum de 
servir a Causa Santa Catholica 
Apostólica Romana, pondo esta a 
cima de tudo e sem par, pois que 
sem igual a tudo se sobrcpãc porque 
sebreposta a todas as cousas pela 
Sabedoria e Poder Immenso! As
sim vem recommendado de Lá, de 
esse Lá que para todos é cá—a Ca
deira de Pedro! Aquelle Santo An
cião que já não tinha forças physi- 
cas para maior discurso, achava-as 
ainda em Si bastantes para dizer: 
irmãos! amai-vos uns aos outros! 
segundo Deus, bem se entende. 
Sua Santidade LeãoXIII ainda dis
põe de maior rubor physico, po
rém repete de continuo a recom- 
mcndaçào da concordia das vontades, 
segundo os Divinos Desígnios, co
mo a maior das necessidades ul 
tempus postulai! façamos-«L/ie» a 
vontade, que c a Vontade da Vontade 
Eterna ! vai n'ísto o nosso verda
deiro interesse individual, o inte
resse da família, o interesse das 
Nações, sim o interesse Religioso e 
Social!

Dmn Antouio d’Alinei(t(t.

---------------------------------

Alguns pensamentos ile D. Fr. 
Caetano Brandão

(Cf>ntinH(jdo do anUredentf'

O ministério de Bispo não c de 
honra, mas de trabalho.

♦
A cxpcriencia nos ensina que, 

ainda que instruídos nas maximas 
sanctas da Religião desde a mais 
tenra infancia, fortificados com tan
tos soccorros de Sacramentos, lei
tura de bons livros, pratica de mi
nistros ecclcsiasticos. exemplos de 
pessoas virtuosas, e outros subsí
dios que a Providencia tem deposi 
tado no seio dc uma sociedade po
lítica c christã, sente comtudo o es
pirito uma pasmosa debilidade, se 
casualmcntc nos achamos em luga
res desprovidos doestes soccorros, e 
onde a alma só descobre objectos 
capazes dê a embrutecerem : então 
é que as ideas se materialisam á 
força dc rolarem sobre a terra: não 
ha emulação, nem pejo, nem temor, 
quero dizer, os estímulos ordiná
rios que despertam os mais nobres 
sentimentos do coração humano: 
os canaes da graça se vão entupin
do pouco c pouco; e, como se não 
lorceja pelos desembaraçar, eis-ahí, 
cm breve tempo, o espirito mais 
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robusto não sò fraco c esvahído, 
mas cmpègado total mente no lòdo 
dos prazeres sensuaes.

*
Oh ! Quanto é diflicil conter o 

bruto indomito na sua carreira de
pois de vivamente esporeado ! Tes
temunhas Luthero c outros ímpios 
da mesma farinha, de que faz men
ção a Historia.

♦
Ninguém, por mais instruído 

c por mais ornado que seja de pren
das e de qualidades brilhantes, tem 
motivo para se elevar: nada pos
suímos que não venha de Deus.

Ellc deposita na creatura estes 
bens para que ella os rei ira todos â 
sua fonte, e para que o louve de 
continuo por ter sido maisTiberal 
para com cila.

*
O merecimento não está cm go

zar, mas em padecer e obrar; não 
estã em gastar o tempo da oração 
em lagrimas de ternura, mas em 
tirar d’alli força c valor para pelejar 
contra as próprias paixões..........

*
Se não houvesse tanta íalla de 

operários zelosos, a terra daria mui
to e bom trigo ; porém o (hnncs, 
quaesiia sunf, quaerun! do Apostolo, 
tem muitos seguidores por toda a 
pa rtc.

Vâ o homem exterior desfazen- 
do-sc cm ruínas, com tanto que o 
interior se aperíeiçõe.

Nu caminho do céu umas vezes 
repousa o passageiro, regalando-sc 
com o orvalho que está cahindo do 
cco; nutras vezes c preciso correr 
montes e brenhas temerosas para 
se refrescar com uma gota de agua.

*
O vicio, principajmente o da in

continência, caminha sem mascara, 
soberbo e desaforado: não ha nada 
que lhe resista : semelhante a um 
diluvio universal tudo ullaga, des
troe e confunde, e nem os outeiros 
mais elevados, que parecem tocar 
com a éabeça no cco, escapam â 
sua furia.

A vida rolharia é vida de extre
mos: ou faz anjos, ou demonios.

*
Deus nos trata como um Pau 

benigno; iugiinos-lhc dos braços; 
acena, convida, solicita por díilv- 
rc-ntvs meios interiores c exteriores: 
ma-: se vè que apesar de tudo isto 
corremos à nossa rnina, acóde com 
o açoite -peidas de bens ternpo- 
rae.s. enfermidades, aleivcs. frustra
ção dos mais bellos de^r.rnios e ou

tros acontecimentos tristes, em que 
não deíxam de entrar muitas vezes 
as quédas mais vergonhosas—são 
os cordéis de que se compõe oíla 
gello empregado pela mão divina. 
Então o pcccador, como despertan
do d’um profundo somno, abre os 
olhos, vè o precipício onde ia des
penhar-se, treme, beija a mão que 
o fere. c. corrido c envergonhado, 
volta ao seio do carinhoso Pae que 
o abraça com entranhavel alegria, e 
nas lagrimas de um verdadeiro ar
rependimento lhe costuma dar o 
testemunho menos equívoco da sua 
antiga afleição.

*
O vício em quem governa é vi

cio posto a cavallo e entronisado, 
que, em lugar de ser estranhado, 
se faz honrar e respeitar, c d’aqui 
nasce o estrago e perdição de mui
tos.

♦
Que pòdc um Bispo n’estes dias 

calamitosos em que os súbditos re- 
fractarios acham sempre aberta a 
porta dos Tribunacs da Coròa......
para frustarem o zélo dos Superio
res ?

Padirn da Graça—Agostode 1885.

P/ Joaquim Josè Soares.

SECÇÃO SC1ENT1E1GA
(Is |iriiici|iios calliolicos pcraulc 

a rasào
(Continuado do antecedente)

VI
Straus, Hegel c Dupuís

0 mylho mcln|ihy*ieo.—i eiMoicia do Jc- 
,«(j? provada p'l.v canfi^Ao do Suclonio, Tá
cito, OUo, Porphjrio, Plínio 0 Jov.-n e Jo$e- 
|,|to.—0$ mriptor»** ecdeíh-liroá do «*’ulo I. 
—Os herege** do século II.—0 Thalmud,—ílntu? 
híUoríca*.—Rvfluxúcf.—0? philosophos do fc- 
culo XVIII.

•’íW^STAVA ■‘t-scrvnda nos im- 
MfX pios ídlcmães ti negação 
*■1 vfl da existência de Jesus 
suppondo-o um mylho meta- 
pbysico, <? a Ião rara hypolhese 
não podia faltar u obrigado apoio 
de alguns críticos frmicczex.

Merece porventura similhun- 
teabsurdo uma resposla formal?

Parece incrível que A senso 
cnmniiim se transtorno ateorx- 
trenm de negar um facto histó
rico unanimemente referido por 
escriptores, inimigos irr<*r<mei- 
liaveis d’um:i r<*ligiã<> <‘iija mu
ral eofnbtdiu ’ os seus vicios c 
paixões.

O nascimento do Christo, os 
seus milagres e a sua doutrina, 
a sua moric horrível no suppli- 
cio, a Rcsurreição gloriosa e As
censão ao ccu do seu corpo, são 
acontecimentos tão provados co
mo a existência e o trágico ílm 
de Soera lese de Cícero, os quaes 
conhecemos por suas obras c 
pelo testemunho dc escriptores 
contemporâneos: c sc a critica 
admiltisse duvidas contra simi- 
Ihante. prova, seria licito, depois 
de alguns séculos, converter cin 
mytlios melapbysicos o Dante, 
o Tusso e Cervantes.

Um pyrrhonismo d’esb? gé
nero, que destroe irreilexiva- 
menle a primeira regra da cri
tica, negando a auctoridude dos 
antigos escriptores, destroe do 
mesmo modo toda a certeza his
tórica, tornando este estudo pou
co menos que impossível.

Como os feitos do Messias c 
o ensino moral que pregou aos 
homens não podem oilerccer á 
crilica severa molivo algum ein 
que ella possa cevur-se pela uni
versal admiração que esses fei
tos e ensino leem excitado, ap- 
pcllnrimi certos panlheistas ul- 
lemãcs para u negação da exis
tência d*ellcs, successo que nun
ca jamais alguém poz em du
vida.

Suelonio falia de Jesus como 
fundador (1’iima religião desco
nhecida, (D, e Tácito refere que 
aquclle personagem foi condein- 
nado a infame execução pelo 
governador Poncio Pi la to (2); 
Celso c Porphyrio recordam a 
sua existência (3), c que o Im
perador Tiberio (juiz collocal-o 
no numero dos deuses.

Em honra de Christo mandou 
Adriano levantar um templo, e 
Alexandre- Severo quiz dediçar- 
lhe templos, corno Lmnpridio 
nol-o refere (4), accrescenlando 
•que não pòde collocar-se nelles 
a estatua de Jesus, portpir an- 
nuncutrant os oráculos </tte o 
império s<? cotircrtrrift ao Clivis- 
tia/iismo.

Estes esc ri piores citados eram 
pagãos, u por conseguiule ini
migos furiosus da nova n ligião, 
contra u qual abrigavam nbsli- 
nadas prevenções; o ntnior nu
mero íTolles foram auelmes eon- 
lemporaueos, r os rvstanlcs le
ram Ião proximus, que as suns 
narrações não podem offurecer

(li S«t4. r<7, Xrr., <*ap XIV.
<2( Anhiif!*, liv. \lV. r;ip, XI.IV.
(I) Orig Tc/H/ni Ih. II.
(S) t.iinp. Vila Alex. Seo.
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duvida nem desconíhmça: e co
mo seria muito prolixo inserir
mos ifcsíe nrtigo h»<kis ns passa
gens das obras que deixmnos 
indicadas, bmilm-nus-hemos a 
nmti parle da carta dirigida ao 
Imperador Trajauo por Plínio </ 
,1/oco, sendo procousiil do Pon
to c <la Bithynia, documento que 
pruvu a santidade dos lieis pri
mitivos e a existência históricamilivus r a existência 
de Jesus Cliristo.

cs ui, «th 
da sua 

Irrrin-sr

<m a
TO11-

simimn, a substancia 
culpa (>u do seu erro: 
acoslumado a junlar-se um dia 
antes do sair do sul: recitarem 
a dois córos canliros em louvor 
<le Chrislo rimn» se tivesse sido 
um deus: obrigarem-se solcni- 
iicmenle a nau commetler mal
dade alguma, senão a absterem- 
se dos furtos, latrocínios e adul
térios: lião faltarem ;t fé 
palavra, e serem lieis na 
sorvarão dos depósitos.

Retiravam-se depois rl<? con
cluídas estas fnncròes, voltando 
a reunirem-sc pura celebrar sim
ples e ordinários convites...

Julgou conveniente atormen
tar duns servas das chamadas 
diaconisas, com o Hm de eo- 
nlircer a verdade das suas de
clarardes; mas não pude saber 
rousa em contrario, nem vencer 
a sua iullexíxcl inclinarão paru 
Ião exaggerada superstição ilo»

Josepho, escriplor d\iquelles 
tempos, e como judeu, vi\amrn- 
le preoccnpado contra o chris-’ 
tianismo, recorda Jesus Chrislo 
como personagem celebre geral
mente conhecido no seu paiz. e 
ruja biographia era bem subida, 
não só pelos seus discípulos, 

.rnas lambem por todos os ju
deus c por aquclles implacáveis 
e ferozes inimigos que o leva
ram ao supplicio (2L

(Continha,)

descendente desses reis, qne á custai que se devem voltar todos os nossos 
do sangue do cler.» alargaram as fruii- ataques. Anli-clerical, isto c, contra os 
triras do reino lusitano, r levaram a ri- soldados de Boina, que não cessam um 
vilisação íi o nome di Palrii a todas as j instante de combatera liberdade em lu- 
terras onde se podia cravar a cruz e‘ do r par tudo.»

1*7 contra o padre, que essa associa
ção so levanta, contra o padre, minis- 

mu tro da Hrligião do Estado, contra o pa- 
tempo inimigo da Hchgiãf) Catholica <•, dre que em todi a parle c |»or lodos os

a bandeinr dis Quinas!
Xa rrdacçào d ) jornal atíieti, o * Sé

culodesse jornal fpie é ao m 

mudos prega a obediência âs leis, o res
peita aos siqMjriores; nem por isso a

picadores para lhes ensinar o caminho

das instituições políticas que agora* nos 
regem, reuniram-se os demagogos da 
capital para fundarem uma oss-or-r/rT» poliria penetrou iVrsse antro de cons-

Isto é uma associação que picadores para lhes ensinar o caminho 
roubo a creancinha mi» ensino da líeli- <!o presidio! 1-7 que a policia vigia mais 
gião, ipn* roube ;i mãe de familia os • os padres que os seus inimigos, porque 
consolos da mesma iíeligião. e qu? faça os governos são lambem inimigos dopa
do par, um scelorad ». q hj lro«|ue o lar, jdre!
a companhia da esposa querida <• do Continuamos a obscTvar os dislates: 
lilhiidio estremecido, pela taberna, pela j Associação anli clerical não deve 
companhia dos ineendiarios e dos as- ser monarchica nem republicana, nt-m 
sassinos. 1‘rna associação que se arme! positiva, nem materialista: deve ser d 
ale nos dentes para atacar o padr** eiir grp.mío dr todos os que pretendem des- 
tndos os redutos onde r.lle apparrça pa-'ií»‘já a independência da lei civil na 
ra exercer a sua m;ss;r> de paz r amor; iinancipação dos principias religiosos, e 
que feche a porta ao nuribundo para jmi especial do calholicismo. E para af- 
que o padre o não ajude a morrer abra- jlirmar esta ideh, entendemos que se 
çado á cruz, e que faça do cemiterio deve p^dir aos associados a observan- 
um local de despejo municipal, onde em cia rigorosa do registo civil e aconsc- 
vez do padre, apparern o nialsim p*ili-■ lhar a cada um <pie deposite nas mãos 
ciai, em vez da cruzo sabre do aguasilldo presidente da asseinhlêa a declara- 

1*7 o lim a que visa a tal 'Mwrw-ição mais manifesta e pruvaliva de livre 
cõ/) fiifii clrrienl. porque assim o diz o pensamento, a declaração de querer ser 
programma apresentado na reunião do enterrado civilmente.
que falíamos, programma ipie não po- í A mulher fui sempre o elemento 
d ‘iu'>s aqui estampar por d masiadu ■ innmsriente c cego do padre em todas 
evtcnçn, mas de quo daremos umajunos-í as manifestações da acliv idade 1’rbriL da 
Ira a nossos leitores, com os seguintes | Egrrja contra as conquistas da scienria 
trechos, qut? d‘rlle copiamos: social.

<0 nome - Anti-dcrical—parece-nos | Arranquem ao padre a mtilhêr e a 
o mais adequado n’este instante á As- creança, que o padre cahirá fulmiiia- 
sociação projçclada. Contra o cl<‘ro, con- do pelo horror da sua própria obra.» 
Ira essas phalanges romanas, mil vezes, Tiveram a mesma ideia os Maga- 
mais prejudiriaesdo que as antigas plia- Hiãrs Urna dc 1831, quando fecharam 
langes guerreiras: porque sc estas der- a$ jhkUs dos conventos, porque no 
rniam a independência dos povos, jun-l convenfo havia a.educação religiosa, mi- 
cando os campos de cadavt-n^ em com- nistrada gratuitamenle ás creanças, e, 
bates leaes, ;h|ucllas matam o futuro templo, proxinm do convento, havia 
das nacionalidades, substituindo no azar o coníissionario onde a imillier recebia 
da guerra declarada e franca pelo triuin-1 os conselhos sublimes do ministro da 
pho certo do veneno, ministrado a t->-) Kpligiãn de Jesus Chrislo. Alas a morte

’re, e |»or isso
, !’•••' <*«’ •» .......... ... - | i«ri itl'f uu u< niio .•»««? u u-
dos secrelamente no coníissionario e do frade não matou o padre, e |»or isso 
na alcova, $em dislincrão <le mulheres, Iboje decreta-se a morte da padre, como

j de (Trancas e de inválidos. Emquantu 
/>. 1'rancitca Xaoitr Garcia Undrbjo. as phalanges romanas levavam aos po- 
_ '■ vos incultos a luz da rivilisação. v bri

amanhã se decretará a tio todos os ca- 
fliolicus: porque nas palavras tinli-cb^ 
rit’f/c< está comprehendido tiiduquaid.fi 

SECrÂii MITIGA j Ihanlismii da .sua htteralura e dos seus fn*. r[u imns. Indo <pie oia. tudo que 
hmdigos, estas modi ruas phalange.s dc Vie an luniplu.

pscohs iw ihiciii i Jl'n ’!*'

. Honia escondem-se na escuridão da ter
ra cumu csealrachôs a sugar a seiva da 
pianta mimosa e Indla que so erguo pa- Ihrr ã iníhnmria clerical, parece-nos

: ra o ar. Emquanho o antigo militaris- ■ • ...................
c.tuqui4a visava <K peitos dos 

í homens mais forte; o .<ms, este modrr- 
| no mililari: um de farda negra e chapéu 
<|e Iwirlas. apraz-se. em triturar u <\spi-

Admiremos in.u.<
«Porlanto. senliore.s. arnun ai a nrn-Morte ao dcrictiíisiiiD ’

E
 STE grito, que ha mn <ccul'i sr 

escuta na.-, í........ .....
____J mirins dr lndi»s ns prezes. foi

levantado nu d.a IS dr judio ultimo na I numarn nm ne larua negra e voapru 
capital do reino lidelissiino. na nl^sma,^'* apraz-sc em iHlmai oJ^P1’ 
terra onde reside o rei de Portugal, n da mulher e da creança. < y

I fosse linhaça em almofariz de bronze.
(I) Pliti . t jiiU !»7. fhl Tra
(i) Ah. jud . Imo .XX C«T IX. E' pois, cjnlra essa milícia terrível

mais bello serviço prestado á civilísarãu 
jnoderna. Emancipar. libertar v>se c»- 
roliro escravo, è um grande iiah.dh<i di 
democracia comlenqjoranea. Por is^o 
nós propomos que a mulher jiossa ler 
assento n’esta assembléa. com voto de
liberativo, o consultivo, IinaImente com 
os direitos e deveres de todos os outros 
socios. Se è util a lucla das ruas, que grava
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na historia as conquistas poiitico-sociaes- 
religiosas, mais util 6 a lucta da familia 
que nos prepara o terreno, tão util que, 
bem comprehendida, dispensaria a ou
tra. E alii o luetador é a mulher.»

Vo-se que os amigos da mulher que
rem vel-a no seio da familia, como a 
viram nas ruas de Pariz, Alcoy e Carta- 
gena, agitando o facho incendiario, bran
dindo o punhal do bandido, para ensi
nar aos (ilhinhos como se invadia uma 
egreja, como se assassina um padre! 
Bravo, anti-dericacs do século de- 
senove! Não vos agrada a mulher chris- 
tã, ajoelhada aos pés da imagem de 
Jesus, ensinando aos fiihinhos as pala
vras evangélicas—/Wre nosso que es
tues no cda, santificado seja o Vosso No
me, teului a wis o Vosso reino; quereis 
antes a mulher dos lupanares, a mu
lher dos Iwrdids, com que vos daes me
lhor, a ensinar aos míseros lilhos. mor
tos de fome o de frio, a vida depravada 
dos paes, a negação do direito paternal, 
e todos esses ensinamentos criminosos, 
que farão da pobre creança, primeiro 
um vendedor de jornacs de dez reis, e 
depois um frequentador das cadeias.

Guando a mulher foro quo os anti- 
dericars querem ella seja, a sociedade 
será uma sociedade de bandidos.

Mas vejamos, por ultimo o quê se 
propõe fazer ainda a anti-derical as
sociarão:

• be resto a Associarão propor-se- 
ha o estabelecimento de íiliaes em to
dos os pontos do reino onde possam 
ler logar, o auxilio aos livres pensa
dores perseguidos pela intolerância do 
estado; sorcorros pecuniários aos que 
quizerem usar do registo civil e não ti
verem recursos para isso, apoio decidi
do às escolas livres e seculares que se 
fundarem no paiz; a realisação do con
ferencias ou comícios públicos, quando 
as cireumstanrias o exigirem, velar ri- 
gorosanwnte a lei civil; publicação de 
pamphlelus, livros ou relalorios anlicle- 
ricaes; fazer o arrolamento das escolas 
jesuíticas em Portugal, como os bens 
nacinnaes que lhe leem sido cedidos e 
a analyse dos seus livros, dos seus iw- 
melhodos de ensino, do numero de 
creancas que as frequentam até onde 
fôr possível as nossas investigações e 
segundo os meios de que dispuzermos, 
etc., tudo regulado pelos rcspectivos es
tatutos.»

Não transcrevemos mais, porque de 
mais é o <ju<- ahi lira para se conhecer 
o inimigo. Besta-nos levantar o alerta 
o chamar com elle á lucta todos os ca; 
tholicos e com especialidade o clero? 
Pena c que nem todos acudam ao nos
so chamamento, porque ha catholicos, 
I>or desgraça, prqiie ha sacerdotes ca
tholicos, por maior desgraça ainda, que 
não assignam o Progresso Cutholico, 
qne não prumo vem a sua propaganda, 

mas que assignam, propagam o Sé
culo e mais jornaes anti-dericaes. Não 
tivéramos nós de lamentar tal cegueira e 
a imprensa ralholica seria baluarte ines- 
pugnavel para defender o clero c o ca- 
tholicismo, e para esmagar, triturar, 
fazes desaparecer lodos esses defenso
res do livre pensamento.

Sim, aggrupem-se em torno de nós, 
em torno da imprensa calholica todos os 
padres, e com elles todos os catholicos, 
e nós lhe apresentaremos cadaver a 
liydra da Revolução em Portugal.

EIíjs de Sjinfisio.

Oisas! loisas!
UANDO a gente anda mais ate
morizada com n invasão do 
cholera, que do um dia para 

o outro so podo cílectuar no nosso paiz, 
ó triste, estupendamente triste que ha
ja quem nos faça rir!

O snr. dr. Vasques de .Mesquita, 
que não temos a honra de conhecer, 
graças a Deus, convidou o povo do 
Porto, do Porto liberal, já so enten
de, para uma reunião no christalino 
palacio. Como era de esperar, os con
vidados foram, e os tradores tam
bém.

LA estava Emygdio do Oliveira. 
Ileliodoro Salgado, Thcinudo Rangel, 
em nomo da Associação Liberal, que 
é sempro representada quando lia um 
brodio aos que gostam de rir d cus
ta dos outros, c também apparoccu o 
tal Felisardo de Lima, bem conheci
do pelas suas pruesas em Rasto o Fa 
fe. Este typo, ao quo parece, é ami
go dos palavriados nas reunies po
pulares, porque, se nos não engana
mos, já uma oceasião so dorigiu a 
Guimarães, á terra por excellencia ca- 
tholica para arengar ás turbas, em 
prol do socialismo, de que elle é por
co apostolo.

Todos sabem cm Guimarães como 
o tal Felisardo foi recebido, não 
chegando a realisar a festa, porque o 
povo procurou-o, e seria uma voz o 
Felisardo, se a auctoridade. por co 
miseração lhe não serve de escudo, 
dando-lho escapula pelas traseiras da 
hospedaria onde estava; porque sc as
sim não acontece, Felisardo não saia 
de Guimarães inteiro.

E tanto se escandalisoti com o ca- 
tholico povo de Guimarães o tnl Fe
lisardo. que depois, quando já não 
via Guimarães, escreveu um folheto, 
que eu conservo como preciosidade, 
em quo chamava A nobre terra que 
foi berço da monarchia, Alcoy ! Po
bre homem; não saber que em Alcoy 
houve petroleiros’, e o unico petrolei
ro então em Guimarães era elle!

Fiquei a gostar muito do povo 
de Guimarães, desde então, porque 
esfarrapava no meio da rua o primei
ro pedante que lhe ia fallar contra as 
suas crenças.

Salve! vimaranenses

Mas, a que proposito veio a reu
nião. e para que se couvidou o pu
ro liberalismo portuense ?

E’ verdade, nem me lembrava !
Como nossos leitores sabem, pelo 

que n'esta folha se disse, a mesa da 
irmandade de Santo Antonio do largo 
do Marquez de Pombal, fazia cousas di
gnas de gente livre insultando o di
gno sacerdote Snr. Padre Rocha. O 
Ein.roo Cardeal D. Américo soube do 
facto, informou se bem, e cummuni- 
cou á dita meza o seu desagrado |>e- 
los factos oceorridos. Não obtendo res
posta. o venerando membro do Sacro 
Uollegio Romano, fez publicar o se
guinte decreto:

«Havendo-Nos representado um 
grande numero do diocesanos, que, es
tando no costume de receber com fre- 
quencia os Sacramentos da Penitencia 
o Eucharistia na Capella do Santo An- 
tonio, sita na praça do Marquez do 
Pombnl, da frpguezía de 8. Veríssi
mo do Paranhos, se veem privados 
de poder satisfazer esta sua devoção 
em consequência da Meza Adminis
trativa da Confraria, ereeta na dita 
Capella, pôr embaraços aí administra
ção d'esses Sacramentos, e principal- 
mento porque o Reverendo José Coe
lho da Rocha, de quem os recebiam, 
fura tumultuariamente expulso da Ca
pella e se lhe tem impedido o ingres
so na mesma; factos estes dos quaes 
não podemos duvidar por serem de 
notoriedade publica: o não havendo a 
Meza Administrativa dado* resposta 
alguma ao Nosso officio que em da
ta de 18 de julho ultimo lho dirigi
mos para declarar os motivos do seu 
procedimento, nem attendido ás exhor- 
taçÕes c conselhos que maia do uma vez 
em Nosso Nomo lhe furam presentes 
pelo seu Excellentissinio Juiz a pedido 
Nosso;

Considerando que n'uma Capella 
publica não póde ser impedido o in
gresso senão áquellcs quo os .Sagra
dos Cânones d’elle excluem por cen
sura ecclesiastica d*excommunhão pu
blica, nem póde ser negada a admi
nistração dos Sacramentos que na Ca
pella fôr pormittida pelo Prelado para 
bem espiritual dos Fieis, e por maior 
força de razão muito menos se póde 
obstar arbitrariamente ao exercício das 
suas Ordens a um Prcsbytero muni
do das necessarías licenças concedidas 
polo Ordinário:

Attendendo a que tal proceder da 
parte da Meza Administrativa daCon- 
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fraria de Santo Antouio ó tanto mais 
censurável, quanto para obter de Nós 
a necessária permissão de ter Confes
sionários e Sacrario repetidas vezes 
allegou por um lado a muita devoção 
dos fieis, e por outro o seu desejo de 
satisfazer, e mesmo o seu empenho 
em coadjuvar o Reverendo Parodio 
no ministério de administração de Sa
cramentos;

Attendendo a que por fórraa algu
ma ó da sua competência determinar 
a maior ou menor frequência d’essa 
administração, e muito menos coarctar 
a seu bel-prazer as faculdades que de
legamos n’um Presbytcro;

Tornando-se, pois -necessário em
pregar os meios ao alcance da Nossa 

des ou licenças Nossas, concedidas a 
esta Capella ou á Confraria n’e!!a ere- 
cta, que não sejam expressas nos Esta
tutos d’e8ta; e d’hojo em deante deixa
mos de ser seu irmão honorário.

4. "—Fica salvo ao Reverendo Pa- 
rocho de Paranhos o seu direito do ou
vir n’esta Capella de Confissão a quaes- 
quer pessoas do sexo masculino, e o 
mesmo aos outros Reverendos Paro- 
chos com relação aos seus proprios 
freguezes, nunca porém em Confes
sionário.

5. °—Continua a ser licito a qual
quer Presbytcro, por Nós auctorisndo, 
dizer Missa n’ol’a; confiamos, porém,

: que o Nosso Reverendo Cloro, de cu- 
ji dignidade somos defensor constan- 

terminações justíssimas do Etn.w1 Snr. 
Cardeal 1). Américo, que os libera* 
lissimos liberaes se reuniram !

S. Em.* andou admiravelmente, e 
nós. cntholicos, escriptores, ainda que 
os últimos entre os nossos collegas, 
collocamo-nos respeitosos ao lado do 
digno purpurado, promptos sempre pa
ra a defesa, e para o combate se tan
to fôr mister.

Louvemos ao Senhor pelas deli
berações de S Em.*, e demos largas 
ao ruo, pela pndantesca estultícia dos

Contra o que so diz, prenderam- 
se os diabos todos, na maior parte 
d’elles na casa da Associação libera*

ARCO DE TR1UMPII0 DE C.ONSTANTINO ’

auctoridadc para que esta não seja des- to, lembrando-se do respeito que ó de- i portuense, em dia de S. Bartholomeu. 
considerada, nem offendido o Clero,.\ido ao seu caracter Sacerdotal, se' Não andou n’cssc dia, este anno, o 
o vexados os Fieis, Havemos por bom absterá tanto quanto possível lhe seja diabo á solta, graças no convite do 

diabo mestre o dr. Thomudo Rangel, 
que, á sua voz potentissima os fez en 
curralar todos no salão da liberal as
sociação. Bem haja d mestre The- 
mudo.

Esta reunião diabolko-liberalesca 
teve logar para se pôr o exercito dos 
macaquinhos da geríngnça cm acção 
contra os jesuítas ! Grulharam por 
espado de trrs horas os mancebínhos 
da Revolução, e, afinal, por proposta 
d’um tal Borges d‘Avellar. bem conhe
cido em todas as verrinas das ruas e 
dos comícios, accordaram todos no se
guinte:

tQuo haja amiudados comícios de 
propaganda anti-jesuitíca, em locaes 
diíFcrentes, onde so exponham ao po
vo ideas liberaes e attinentcs a pre-

ordonar o seguinte: > do ir exercer o seu ministério onde
!.•—Retiramos o cassamos as li- nãoé acolhido com a dcfcrcncia c con- 

ccnças dadas á Capella de Santo An-: sidoração a que tem direito.
tonio, sita na praça do Marquez do Este Nosso Decreto será remetti- 
Pombal, por- jurisdicção Nossa para ter do tm duplicado ao Reverendo Paro- 
Confcssionario, e pela delegada Apos- cho de S. Veríssimo de Paranhos, pa- 
tolica para ter Sacrario com o Santis-i ra o intimar ao Reverendo Cape lião 
simo Sacramento da Eucharistia per-1 ou Vigário do Culto da Confraria de 
manente. j Santo Antonio, deixando um-dos exem-

2. ® — Prohibiinos a todos os Pres-; piares em seu poder para o entregar 
byteros sob pena de suspensão ipso á Meza Administrativa, c devolven- 
facto ministrarem n’ella a Sagrada do-Nos o outro com a nota de inti- 
Comtnunhão do Sacrario, ou fazerem 
qualquer Exposição do Santíssimo Sa
cramento, bem como de ouvirem do 
confissão a quaesquer Fieis sob pena 
de nullidadc a absolvição por falta 
de jurisdicção.

3. ° — Retiramos igualmente e decla
ramos nullas quaesquer outras foculda-

inação pelo mesmo assignada.

Porto e Paço Episcopal, 14 d'agos- 
de 1885.
(Logar )Jí do *Sollo)=assiguado= 

Jmertco, Cardeal Bispo do Porto.»

Foi para protestar contra as de-

to
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cavel-o contra os psrigos da reacção 
ultrnmontana.®

Temos, pois, propaganda avti-je* 
suitica* que ê propaganda contra a 
Egreja. contra a sociedade, contra as 
instituições vigentes; porque o jesuíta 
é soldado da Egreja, columna da so
ciedade e mantenedor das inrtituiçòes 
e leis de qualquer paiz.

Temos mais: ideias libertes* isto 
é ensinar ao povo o roubo e o assas
sino em grande escala, o insulto á 
pessoa do Rei, do Papa, e ao clero 
cm geral, o menospreso a todas as 
leis, a abolição de todos os direi
tos.

A Egreja bom livre estií dos pla
nos (Postas formigas importunas, por
que tem a Cruz e Agua benta para se 
libertar de taes ameaças;quemKporem, 
não está em bons lençoes é a pessoa 
do Roí, é a auctoridade, é a proprie
dade, o a honra e o bem estar das fa
mílias. Valer-nos-ha so os governos ti
verem os apostolo* das trevas sob a 
mira das espingardas dos seus solda
dos, n sob o Ho dos sabres policiaes, e 
lhe forem preparando passagem para 
ns presídios d*Africa. Se assim não 
fizerem, estão bem servidos os gover
nos, os reis, e os povos; mas a Reli
gião, mas a Egreja, essa ha-de levan
tar-se sempre sobre os destroços do 
todos os seus inimigo^.

Cm leitor de Gazetas,

SECÇÃO LITTEBAKIA

cblicamOS hoje, uma mimosa 
' poesia que diante do Castello 

de Guimarães,d'esse padrão de 
immorredoiira gloria,escrevera o Ex.w® 
Sr. Dr. Antonio Pereira da Cunha,n’u- 
mn das visitas que a esta cidade fi
zera.

Com a publicação d'esses versos, 
que são uma homenagem ao passado, 
honramos as e.olumnas da nossa Re
vista, porquo são a produção de um dos 
mais notáveis poetas do Portugal, o 
repetimos ao mesmo tempo o brado 
do português de untes quebrar que 
torcer, soltado junto d’esso gigante, 
que nem o camartello demolidor da 
nossa torra, nem ns azas do tempo po
derão derrocar.

«Eisnhi, agora os famosos ver
sos - como diz o nosso prosado collo- 
ga a «Nação® (Ponde os transcreve
mos—que não só mostram a pujança 
do poeta, mas dão a medida do seu 
amor pátrio, ferido e humilhado ao ver 
os destinos do moderno Portugal,»

UI CASTELLO DE GLDHRÀES
Em cômoro, por throno, c ameias, por diadema, 

Nos hombros, manto d’hera*, c os pés no inútil fósso, 
Eil-o, de fronte erguida, o indómito collosso, 
Cofre de tradições, granítico poema, 
Que, em cada pedra adusta, e que o musgo corróc, 
Uma data cçlébra é os feitos do um hnróe!

Quem te decifre o aspecto e os myslerios te estude, 
Colhe exemplos de gloria e lições de virtude. 
Pela boceti e na voz d'cssas nobres ruínas, 
Em teu verbo expressivo, c na apparencia, rude, 
A amar a patria e a Deus, sem cessar, nos ensinas.

Castello! A tua edode? — Extingue-se... no espaço.— 
Que gente em li viveu?—Uma de animo (faro. — 
O «pie a fez forte? — A fé! —O seu nome? — Titãcs.— 
Quem to herdou? de (piem és?— Possue-mc Vimarucs, 
Mas sou do reino todo, e a lodo honra eu fuço. —

Tens razão. Nosso és. Da torre de menagem, 
Viste, ufano, o caudal de vitorias, sem dique, 
Que alcançou de Borgonha a incyita linhagem, 
Quando Affonso, ao cumprir o plano audaz de Henrique, 
ílescules novo, a um tempo, e de um golpo, desfez. 
(> erro e o orgulho vão, o crescente, em Ouriqiie, 
E os iberos leões* sobre as várzeas do Vez.

Viste, depois, de Aviz o homérico guerreiro 
Da Virgem ante o altar vir dcpòr, de joelhos, 
Os feixes de lauréis, de sangue ainda vermelhos, 
Que ceifou na batalha, em que o exercito inteiro, 
Que nos julgou vencer, foi vencido, primeiro, 
A’ dádiva de rei juntando ainda outros dons, (•) 
Do hyrnno triumplial inextinguíveis sons.

Viste isso tudo, o assaz para vinte epopôas... 
0 reverso de enlao, hoje, só, prescncéas !

Lavra, nâo já o amôr, a discórdia entre irmãos; 
Ihi nas crenças, o gêlo, o vicio nas ideias;
Cede ao goso o dever; tornam-se os homens vãos; 
Miram ao lucro, só; e de austéros. egoístas, 
Deixam ir o que vac... () sceplro jlas conquistas, 
N^sla inércia, nos cáe das enervadas mãos, 
E, em Breve, sabe Deus, se o marasmo persiste, 
Outra perda virá, maior e... ainda mais triste.

Tu, gigante senil, que á auspiciosa aurora 
ITcsle reino, sem par, attónito, assististe. 
Não lhe assistas também ao seu occaso, agora. 
iSe o berço lhe saudaste,.evita ouvir da enxada. 
Que lhe anda abrindo a cova, a lugubre pancada. 
Faze-te cego e surdo, e já, não te. demores, 
Ante uma sceua tal as velhas faces vela, 
Pois, com as ter de pedra, é possível qu<* córes.

Mas ainda não... Bem vos, no ar já se enovclln, 
Por fatídica lei, a ultima torinenla.
Se emolia pui raios, viu, o restruge e rebenta, 
A fé renascerá, o, com elln, nutra éra 
De justiça, de paz e liberdade... Espera!

zl. Pereiro da Cunha,

(• | l’m do» objccbM olfiwidr», e t|uc >c roicenufii n.i cgiejii 4«t Collegi.pU de Guimorficí, é v 
oratorio, pertencia ao rei du Cjtíclld, e que lhe íoi loitia lo mn .lljubanota.
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SECÇÃO ILLUSTRADA 
i

I). José liarbosa
Religioso da Ordem dos Thoatinos

veem nossos leitores que é de 
y .a\) um que vamos fallar. d’um 

(Vesses homens a quem Portu
gal deve todos os adiantamentos e pro
gressos nas artes, nas sciencias, na 
agricultura etc. etc.

Na cidade de Lisboa e na frogue- 
ziu de Nossa Senhora da Conceição 
nascera a 23 de novembro de 1674 
uma creançe, que na pia baptismal re
cebera o nome do José. Foram seus 
paes o capitão de auxiliares da corte, 
João Barbosa Machado, e sua mulher 
1). Catharina B.arboea. Aos nove hh- 
nos entrava José Barbosa no collegio 
do Santo Antão, dos padres da Com
panhia de Jesus, para estudar gram- 
matiea o a língua latina, onde princi
piou a mostrar a sua tendência para 
as lettrns, para a oratoria o até para 
a poesia. Aqui estudára também phi- 
losophia, o tanto so distinguira, que os 
frades Jesuítas tentaram persoadil-o a 
quo entrasse no seu instituto, a que 
José Barbosa não annuiu. por lhe pa 
rccer que não estaria a tal altura.

Admittida om Portugal a Congre
gação dos Clérigos Regulares, ou thea
tinos, o jd a este tempo com forte pé 
em Lisboa sob a invocação do Nossa 
Senhora da Divina Providencia, que 
so tornou «m verdadeiro seminário de 
erudiccãocduutrina, como diz o notável 
escriptor Innocencio Francisco daSilva.

Foi n*csta congregação que o joven 
José Barbosa entrara, aos qnatorze 
annos de cdale, apresentando como 
documento da sua capacidade litteraria, 
o como rccommendação para ser ad- 
mittido na Ordem, um poema latino 
do inil o tantos versos heroicos, cele
brando as virtudes de S. Caetano. Pô
de dizer sc que os mestres ensinaram 
admiravelmente bem o seu discípulo 1 
Se cllos eram Jesuítas !

O quo é certo é quo a congrega
ção recebeu de boa mento o novo con
gregado, aos 6 de dezembro de 1689, 
dando-lhe. a roupeta passado um anuo, 
quando proferiu os voloi sulemties. 
Fui desde esta data quo principiou a 
ter Dom como era uso na Ordem.

E durante 60 annos, que D. José 
Barbosa estivera ligado a congregação, 
mostrou assaz o quanto sabia e queria 
cumprir <»< rous deveres, tanto n<> en
sino, como no cuntissiun irío, como no 
palpito, o nos e.-tudo.t ht.toricos mn 
quo também sc distinguira com notá
vel saliência. Em 1702 fui escolhido 
para pregar mu dumingas de quares
ma na sua ogrejn, o foi então que 
D. José Barbosa adquirira foros de 

orador notável, tendo por admiradores 
todos os grandes homens do sou tem
po, e até o proprio D. João V, que, 
para lhe galardoar os seus serviços o 
nomeara chronista da casa de Bragan
ça, cargo quo desempenhou dignamon- 
te, deixando escriptas as vidas dos 
cinco primeiros duques dc Brag'nça.

Em 1721 instituia-se, debaixo da 
protecção de EI Rei D. João V a 
academia real de historia portuguesa, e 
tratando-se da occupação dos cincocn- 
ta lugares dc académicos, D. José Bar
bosa foi dos primeiros a sor insoripto, 
e dos serviços por elle prestados a es
ta associação faliam os dosesois volu
mes da Colleçdo das memórias e do- 
cumcntoSy publicada pela academia, 
desde 1721 a 1736.

Apresentou à academia duas obras 
de subido preço, quo foram publicadas 
em 1727, intitulados— Catalogo chrono- 
logico, hintorícoy geneologico e critico 
das rainhas de Portugal e seus filhos, 
e Memórias do Collegio real de S. Pau
lo da universidade de Coimbra, e dos 
seus collegios e porcionistas.

Em 1733 imprimia um outro livro, 
quo só elle é bastante para fazer os sá
bios do século das luzis embirrar com 

i os frades. Chamava-se este livro—Ar- 
chiathenaeum Lusitanum, composto de 
quatro mil o trinta seis versos latinos, 
seguidos de um epitome em prosa na 
mesma lingua, em quo o sabio Congre
gado apresentava as vidas e aeçoes de 
todos os alumnos do Collegio de S. Pau
lo da univeasidade de Coimbra. Que 
grande latiniata os intrujões dos Jesuítas 
foram capazes de crear! E mais são una 
malandros estes Jesuítas, estes frades!

A grande collecção de obras raras 
e únicas que possuo a bibliotheca na
cional de Lisbua, deve-as a D. José 
Barbosa, que A custa de mi! trabalhos 
o sacrilicius, o pelo muito amor que 
tinha :v> estudo, ndquiriu a mais rica 
e copiosa livraria que até ao seu tem
po se conhocía. Occiosidadcs c incú
ria dos frades, nada mais!

Cintando 70 annos foi nomeado 
proposito da congregação, cargo que 
acccitou com custo, o na tardo de 6 dc 
abril de 1750, depois de recebidos to
dos os Sacramentos da Egrcja, c 
do edificar a lodos com as boas dia- 
posiçw.M com que sc preparara mor
reu nos braços dos seus irmãos con
gregados, a quem deixou fumlassaudcs.

Aqiri tica a traços largos biugra- 
phado o padre congroganists D. José 
Barbosa, do que «loinns em gravura o 
retrato na primeira pagina, prestando 

humilde preito nos frades cm 
geral.

Aos quo maldizem os membros das 
Ordens religiosas, damos lh') este fa
moso exemplar do frade; aos que a Por
tugal roubaram esses iilbus da cari

dade, o da sciencia, perguntamos o que 
nos toem dado, depois de meio sécu
lo, om troca d’csso vulto venerando, 
quo sc envolvia no habito da penitencia.

II
j Arco de Iriumplio de íonslaiilino

D’entre os arco* triumphacs espa
lhados pela cidade do Roma, desta- 
ca-so o dc Cunstantino, que dd entrada 
para a Via Appia, entro o Palatino e 
Ccolio, E’ uma obra esplendida pelos 
trabalhos artísticos- que n’cllo se ad
miram, o. que prova o estado a que 
tinham chegado a? artes no tempo do 
império romano.

Um livro ha poucos annos publi
cado (1) dd-nos d’este famoso arco a 
seguinte descripçao:

«Foi levantado estò arco pelo sonndo 
e o povo em memória da Víctoria de 
Constantino sobre Maxenciu, como resa 
a inseripção seguinte:
1MP. C.KS. ÍT-. CONSTANTINO M\XIMO Pln 

1’ELICE AVGfSFG
SE.NATUS POPUI.US QUE HO.MANUS 

QUOD INSTINCTU D1V1N1TATIS MENUS 
MAGNITUDINE CUM EXERCITI’ SUO TAM

DE TYKAXNO
QUAM DE OMNI EJUS IACIIONEUNO 

TEMPORE JUSTUS REM PUBLICAM ULTUS
EST AR.MIS ARCUMTRIUMP1IIS 1NSIGNEM

D1CAVI1.
Aos lados da tríplice arcada perli- 

lam-se elegantes columnas coriuthías o 
caneladas, encimadas dc estatuas, jd 
comidas do tempo. Diz-se quo al
guns dos baixos relevos provem do 
arco de Trajano; outros representam 
as victorias do Constantino».

0 estado das artes no tempo dos 
romanos prova que não fui om meío 
do um povo barbnro quo os discípu
los de Jesus Christa implantaram a 
arvore de christianismo; antes sim quí 
eram povos viviíLudus c quo por isso, 
conhecidas que lhes foram as maximas 
d«i Homem Deus, qivbrarum os ídolos e 
reverentessenjo^lharamaos pésda cruz.

O arco de Constantino. que a nossa 
gravura reproduz é iinvi das precio
sidades artísticas da cidade oterna. R,

SECÇÃO 1’lítLHR’ilí ARIIICA

íll A llom.i! E*noço.< <* nonvliv.i* «le viagem, 
por M C-iprUa, |ire«bylero. 1 V. <le íjí pag. cJi- 
tAo de Teixeira <lu FrciUi»—preço 300 reis. 
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dn Immncnlnda Virgem, Mãe de 
Deus e Mão nossa.

Esta falia quer-nos parecer 
ficará preenchida com a publi
carão da magnifica obra de (pie 
temos sobre a banca o 1.’ volu
me, sob o titulo de A Estbella 
de Nazabeth, Lendas etbadic- 
ÇÔES DA TEBBA santa, SOBBE A 
Santíssima Ajudem MAmA,dado 
à luz por D. Luiz Garcia de Lu- 
na, c vertida para porluguez, 
por A. Moreira Bello.

Aos nossos leitores que se Bom serviço vem prestar es- 
embriagaram com a leitura d’rs- la publicação, porque com vila 
se livro esplendido-O Ahtrlgr podem seus leitores confrontar 
do Golgotha; que aspiraram o os heroes do passado, com cs- 
aroma d’essa mimosa poesia cm ses outros heroes de casa ca e
prosa, (pie Perez Escrich espar- hiva branca, amarrados com 
gin por lodo esse livro, rccom-*synismo medonho á arvore da 
mondamos a Estuei.ea de Na-; Puiria, para (Telia fazerem o que 
zxiieth. porque r ronm (pie ollazo parasita enroscado ao ro- 
cmnplemcnlo d’esse mimoso jar-j blc frondenle da lloresta.
dim da fc christà, ou antes ol Lèa-se o Ineavie I). IIeniu 
principio (Tesse jardim formo- uLT. e aprender-se-ha a ser por- 
sissimo, lodo cheio das castas • (uguez. a amar ns glorias pa- 
florcs da iunocenHa,prenhe lodo trias, e a aborrecer os seus ini- 
elle dos suaves pretumes de lo migos.
das as \irlii<los. sim, este livro| () preço de cada n.° (folheio 
é o jardim completo, porque o(dr Gí png.) c de 100 reis por as* 
Mabtyk doGoi.gotiia levara-nos(signutura, e. podem os pedidos 
dc Brthlem ao Calvario, e a Es-lser leitos ao auctor, na rua do
tbei.i.a de Nazabetii, levnr-nos-! Bem-Formoso, 171, I." andar— 
ha dc Nazarrth mais longe ain-! Lisboa.
da que o Calvario. Levar-nos-ha. Agradecemos a oOerm do L° 
desde o mimoso jardim onde 1 n.'1 c aguardamos os seguintes, 
nascera a Mãe de Jesus, atravez /, A Cimi.EH \-Momn:s. suo 
de todas as alegrias e iHmn'g\\-\grophglo.rio e tratamento, é um 
ras, de todos os prazerrs c de pequeno folheio que o armo pas- 
todos os marlyrios, por toda a sado publicára o Snr. Dr. Lou- 
parte onde se distenderam os-renço (TAlmcida Pinto, e que 
mystcrios aiigustissimos de nos- agora a casa Lopes C.A, do 
sa Religião augusta ate nu sitio porto, fez reproduzir e profn- 
memoravel d’oiide a Virgem sarnento espalhar, ao preço de 
Santíssima fora elevada, entre 200 reis.
grande numero de nnjos, ao Cou.

A linguagem do auctor (Testo 
livro é mais aprimorada ainda 
que a do auctor do Alartgr <lo 
Golgothu, e a traducção ê feita 
como a sabe fazer o mimoso 
poeta, que bem conhecido é de 
nossos leitores.

E’ edilor o Snr. Manoel Ma
lhem), da rua da Picaria —Porto, 
e o «Progresso Catholico» rece
be desde já assignaluras a 300 
reis o volume, ou 25500 os 3 de
que se comporá.

Voltaremos a fallar (Testa
obra.

/. Lemos o 1.° n.° da inte
ressante publicação que, sob n 
titulo de Vi i.tos Histokiuos en
cetara em Lisboa o Snr. a. Por- 
flrio dc Carvalho Pereira.

O assumpto (Teste primeiro 
n.° é sympathico porque é a 
biograpíiia do Infante D. Hen-

iikji e. (Tcssr valente cavalleíro 
da cruz, d’cssc ouzado navega
dor que abriu, com a sua es
cola maritima de Sagres , o 
caminho ás mais ouzadas des
cobertas, a essa epoca aurca em 
que Portugal foi a maior potên
cia da terra, (piando estendia 
seus domínios desde Ceuta, pri
meira façanha do mnco heroe, 
até aos confins do mundo, de
pois de tornear lodos os conti
nentes.

N’eslc opúsculo se descreve 
a invasão do cholera na Europa, 
a origem da moléstia, prognós
ticos da mesma, tratamento, etc. 
etc. apresentando algumas for
mulas do que; se deve applictir 
ao cholerico.

Depois do auxilio divino e 
bom também n prevenção da 
medicina, c por tanto tenham o 
livro.

Alberto fins Guimaràes.

SECÇÃO NECBOLOGICA

Finara-se mais um dos pri
mitivos assignanlcs do Progres

so Cntholico, o Exc.1"*3 Snr. Gas
par Ribeiro Gomes d’Abreu, ca
valheiro professo da Ordem de 
Chrislo, e que tora Provedor da 
Santa casa da Misericórdia, da 
Irmandade dos Santos Passos, 
ministro da ordem Terceira de 
S. Francisco, etc.

Contava mais de 80 annos e 
ha muito que solTria, fallecendo 
no dia Lido corrente, depois dos 
soccorros da Egreja, de que fò- 
ra sempre filho dedicado, c ten
do os oflicios do ritual mi egre- 
ja de S. Francisco, foi o seu cu- 
davrr sepultado no cemitério 
publico no dia 1G.

Era (Lesses homens antigos 
que não se esqueciam dos de- 
xeres <h* chrisláo, ouxindo mis- 
sa lodos os dias, o visitands o 
sagrado Lausperonne nas diver
sas egrejas da cidade, e era um 
dos raros homens qnc cm Gui
marães leem amor pela leitura 
dc bons livros.

A seus tíllios e genro, de (piem 
somos amigo, damos sentidos 
pesames. e a nossos leitores pe- 
dimos a prece costumada cotim 
suífragros por alma (Teste nos
so amigo, de quem recebíamos 
a visita qunsi todos os dias.

Faleceu no dia G no hopital 
da Estreita, cm Lisboa, oulro 
assignaide do Progre-^o Gfttho- 
liro. velho militar ao serviço de 
aquella casa, o Snr. Francisco 
Josc do Carvalho.

Possnia sentimentos dc ver
dadeiro catholico e muito traba
lhara pela propaganda da nossa 
Revista. Sorprchcmleii-nos a no
ticia da sua morte, porque ha 
pouco havíamos recebido carta 
sua.

Deus, nosso Senhor tenha 
sua alma ua eterna gloria é o 
ipic desejamos, e para isso pe
dimos as orações dc todos os 
nossos amigos e leitores.

Ainda outro nome riscado da 
lisla dos assignanlcs do Pro
gresso Cfdkoliro, o R(*v.,na Ab- 
Manoel José Coelho, (PAlheira, 
em Barcrllos. O fallcciniento de 
este amigo do /< C. foi-nos com- 
municado pelo correio dc Bar- 
cpIIos na capa do proprio jornal 
e por tanto ajoelhemo-nos todos 
para orar por sua alma, pagan
do-lhe assim as orações (pie 
muitas vezes elle teria dirigido 
para satisfazer no nosso pedido.

Está de hirto um nosso assi- 
gnunte, o Snr. Anlonio Josc de
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Abreu Campo Santo, e seu filho 
o Kvm. Dr. Joaquim de Abreu 
Campo .Santo nctual Heitor do 
Collegiu dc Cnmpolide pelo tulle- 
cimento da esposa e mão íFesles 
nossos conterrâneos» rculisado 
lia pouco ifestu cidade.

Oremos lambem por alma de 
esta nossa irmã e protestemos 
ao desconsolado marido e filhos 
o nosso pesar.

RETROSPEGTO DA QUINZENA
d>a •*! de julho passado ma- 

nifeslou-se um incêndio no Pa- 
íXySli ço Episcopal dc Angra do He
roísmo, que, felizmento, não teve fu
nestas consequências. Damos louvores 
ao Senhor» e pedimos aos nossos leilo- 
rea os deem também por não estar n’es- 
sa noite no Paço o Venerando Prelado 
Angrenso por se achar na sua quin
ta da Immaculada Conceição, e lam 
bem i>or permitlir que sahisse lixre de 
perigos o nosso bom amigo o Bev.mo 
Snr. P.c Antonio Maria Ferreira, fami
liar do S. Exc.B Hev.D,B

Ao virtuoso Prelado o Exc.mo o B.mo 
Snr. D. João Maria Prreira do Amaral 
e Pimenlel e ao seu digno familiar os 
nossos parabéns.

Contra o infamissimo pasquim que 
se publica em Angra do Heroislo para 
vergonha d este reino do Portugal, com 
u titulo de O Afhleía, onde se desres- 
peitaa pessoa veneranda do Ex.moe U.TOO 
Snr. Bispo de Angra, protestam mais 
os seguintes calholicos da Beira Alta:

Bosa da Conceição Hebello, I). An- 
tonia Cabral Leitão. D. Maria de Sá 
Osorio Leitão, D. Anlonia de Sá Osorio 
Leilão, Luiz de Sá Osorio Leitão, Cmn- 
mendador Augusto de Sá Osorio o sua 
mulher D. Amélia Leitão, com toda a 
sua familia, D. Bita de Sá. D. Leo- 
]K>ldina Paes, Julia Paes Alamede, D. Ma
ria Dellina Paes Alamede, D. Maria Au
gusta Paes, Barbara Maria Paes. João 
dos Baes, Maria dos Prazeres, Candida 
dos liais, Anlonia dos Bais, Antonio 
Fernandos Alves, Maria Joana Bita Car- 
valleda, Julia Carvalleda, João Luizino 
de Vasconcellos, e sua mulher D. Ma
ria Augusta, com toda a sua familia, 
José do Carmo, Anlonia do Carmo, Ala
ria do Carmo Né, D. Maria da Gloria, 
Alaria Adelaide, Carlota da Silva, Joa- 
quina Bosa, 1). Adelaide da Silva, Ma
ria do Nascimento, Alaria da Conceição 
e Sousa, Alaria José, Maria José Pessoa.

No Consistorio de 30 de julho pas
sado, como é conhecido de nossos lei- 
.tores, foi preconisado Bispo de Bra
gança o Exc."10 e Hev.mo Snr. D. José 
Alves do Mariz, que será uma das glo

rias do Episcopado purluguez, como o 
ha sido do clero e do professorado.

D'um nosso collega de Coimbra 
transcrevemos os seguintes dados bi- 
bliographicos deS. Exc.* Bev.ms:

<0 snr. D. José Alves de Alariz, 
nascido em Coimbra em 5 de fevereiro 
dríSííe baptisado na egreja de S. 
Thiago, passou nesta cidade toda a sua 
infanda c tirocínio académico até se for
mar na faculdade de theologia em l> de 
junho de 1 SB1). Tomou a ordem sacra de 
presbylcro no Porto a 28 de março de 
1808, dada pelo Bispo daquella dioce
se, D. João da França Castro e Aloura 
por estar então im|K>ssibiiitado o Prela
do de Coimbra, o Bísjm) Condo D. José 
Manoel de Lemos.

Foi despachado professor de scien- 
cias ecclesiasticas no Seminário de Avei
ro em janeiro do 1870, sendo Vigário 
Geral d'aqm lla diocese o dr. Manoel 
Augusto de Sousa Pires de Lima Alli 
regeu a principio as cadeiras de Her
menêutica Sagrada- o de Direito Canó
nico seguindo na primeira o program- 
ma do distincto Exegeta o Dr. Francis
co Antonio Bodrigues d’Azevedo, lente 
da Univers dadr. Depois passou a reger 
a cadeira de Theologia Aloral em con
sequência d’uma ri-forma eíTecluada pelo 
referido Vigário Geral d’Aveiro no pro- 
gramma do curso tlieologico d’aquelle 
Seminário em 1878.

Foi transferido para o Seminário de 
Coimbra cm janeiro de 1885 pelo Ex.’no 
Snr. Bispo Conde, onde tem regido a 
cadeira de Theologia Dogmática geral, 
vaga pela exaltação para Arcebispo de 
Perga do Dr. Augusto Eduardo Nunes.;

Da festa que na capella dos tercei
ros franciscanos desta cidade, se lizera 
na manhã do dia 23 de agosto, pouco 
lemos que dizer, que mais não foi ella 
que a manifestação da piedosa devoção 
para com o linmaculado Coração de 
Alaria, do algumas almas rbristãs; co
mo porem, mais que o annunciar a fes
ta, lemos que fazer um agradecimento, 
é a rasão porque escrevo estas linhas.

Sobendu que os devotos do Sagra
do Coração de Alaria, não tinham com 
que recompensar o padre que lizesse o 
sermão, e que, com certeza o não ha
veria, dirigi me ao meu amigo e parocho 
digníssimo, P.° José Fernandes Guima
rães, pedindo-lhe abrilhantasse a festa 
com um sermão, ao que elle immcdia- 
mente annuiu c da melhor vontade. E’ 
pois, para agradecer ao ilhistrado sacer
dote um tão notável serviço que eu fatio 
da devota festividade em honra do Co
ração santíssimo de Alaria, porque são 
factos como este que inobrocom o pa
dre, e que o fazem ser verdadeiramento 
um padre.

Mil agradecimentos pois.

0 dia 23 de agosto passado foi para 
nós de summa alegria, jiorque o passa- 
mos qunsi todo n um presbyterie de al
deia, em companhia dum parocho digno 
deste nome. Estivéramos na freguezia 
doSalvador, ou do Mosteiro do Souto, 
onde é Prior o nosso amigo Bev.mo Luiz 
Dias da Silva, sendo o principal motivo 
que ali nus levára, ver uma formosa 
imagem de S. Sebastião, que o nosso 
amigo mandara fazer no Porto. E' uma 
imagem primorosa, podendo dizer-se, 
que, no concelho de Guimarães, não 
haverá outra igual.

E por essa occasião vimos a que es
ta veio substituir, e rimos diante d’ella; 
porque não viramos nunca uma cousa 
tão caricata, como era o S. Sebastião, 
que por muitos annos, quem sabe quan
tos ! se conservou n’uma egreja. Faz 
pasmar cumo parocho de mediana ins- 
Irurção consentira um UI insulto á arte 
e ao glorioso Aíartyr da Fé. Imagine-se 
uma figura sem proporções artísticas, 
com uma cabeça como de mulher, com 
as mãos atadas ao fundo das costas, e 
ter-se-ha uma ideia do S. Sebastião, 
que se venerava no Aloslciro de Souto 
antes que o actual Prior, á custa de sa
crifícios a substituísse por outra.

Esta egreja do Salvador do Souto 
foi cm remotas eras mosteiro de cone- 
gos regrantes de Santo Agostinho, fun
dado por Dom Payo Gutcrres da Cu
nha, passando depois a commenda de 
Chrislo. Julgávamos ir ali encontrar al
gumas memórias d’esses tempos; mas 
nada, absolulamenle nada mostra a ac
tual egreja, aliás espaçosa, bem con- 

; servada e meihor cuidada, que recorde 
que fora um templo anterior á funda
ção da monarchia.

0 actual Prior é fervoroso na sus
tentação do culto, e tem na mente a 
ideia de estabelecer ali o Apostolado da 
Oração, e de mandar fazer uma ima
gem do Sagrado Coração de Jesus, o 
planeadas tem outras obras na sua egreja.

Folguemos lambem de ver que n es
ta freguezia se não perdeu o costume 
de resar o terço nas tardes dos domin
gos, e de dar a Bênção do Santíssimo 
Sacramento, que na maior parte das 
egrejas parochiaes e conventos se per
deu, depois da resignação do Exc."1’ 
Snr. D. João Chrysostomo. Pois era uma 
pratica utilíssima.

Grande consolação deve experimen
tar o nosso Santo Padre Leão XIII ao 
saber que o ministro dos negocios ex- 
trangeiros da Colombia communicara a 
Alons. Agnozei, delegado ajioslolico, 
que havia sido nomeado ministro pleni
potenciário dos Estados Unidos da Co
lombia, junto da Santa Sé, M. Vely, 
(iue já residia em Boma na qualidade 
de agente ciliciai do mesmo Estado.

Pudemos congratular-nos tamlenj
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com esla noticia, que mostra mais uma 
vez o alto espirito do nctual Pontifico, 
e o muito que trabalha para juntar cm 
volta da cadeira de S. Pedro todos os 
Estados do mundo. E tem sido sempre 
este o empenho do Vigário de Jesus 
Christo, ainda que pese aos inimigos da 
Egreja.

(» grande revolucionário racionalis- 
ta Augusto Vera morreu em Nápoles a 
11 de agosto, depois de receber todos 
os sacramentos da Egreja. e depois de, 
perante testemunhas condemnar lodos 
os erros da sua vida, tudo (pio contra 
a Egreja havia esrriplo e pensado.

E’ mais um triumpho para a causa 
catholica, para essa rMa causa, que es
tá prestes a cair, com a confissão dos 
seus maiores inimigos, que, ao morrer, 
se ajoelham diante do padre catholieo 
implorando-lhe o perdão para as suas 
tolices.

São commovontrs os detalhes que a 
hiscozimic, de Nápoles, nos dá acerca 
de tão notável conversão, c da visita 
que o Cardeal Sanfelice, Bispo de Ná
poles fizera ao philosopho, prostrado 
no leito dosolTrimento.

O que ú certo ê que Augusto Vera se 
confessou, recebeu o Sagrado Vialico, 
a Extre.ma-uncção, e sc retratou de lo
dos os seus erros.

Pois era dos mais casmurros ! lou
vemos a Deus.

Purque riu Guimarães ha hoje, feliz
mente, um bom numero de Irmãs lios-' 
pitaleiras, c algumas escolas poreilas di
rigidas, onde se fazem annualmente 
festas escolares, não c fóra do propositó 
a transcripçao da seguinte noticia, que 
nos dá um colloga de Lisboa:

«No dia 12 rcalisou-so no Collegio 
de N. S. da Conceição, dirigido pelas 
Irmãs Hospitaleiras Porluguezas no ex- 
tinclo convento das Trinas do Mocam
bo, a distribuição do prémios ás meninas 
que mais sfi distinguiram pela sua ap- 
plicação durante u anno. A festa come
çou por um hymno cantado pelas Irmãs 
e dirigido á Superiora Geral; houve re
citações ao piano, e entremezes por va
rias meninas. Em uma sala próxima es
tavam expostos os trabalhos das meni
nas; mereceram applausos os bordados. 
Distribuiu os prémios Sua Exc.a hev.B‘11 
o snr. Arcebispo de Mitylene. Finda a 
distribuição Sua Exc.a Revd.ma> diri
giu a sua eloquente palavra ás me
ninas, animando-as a proseguirem com 
fervor os seus estudos, e recommen- 
dou-lbes as sublimes virtudes do Evan
gelho com especialidade a Caridade.

Sua Exc." Itev.®* dirigiu-se depois á 
egreja e revestindo-se levantou o Te- 
Dctiin Lftttdamus, que foi cantado pelas 

.Irmãs Hospitaleiras. Foi uma festa sin
gela mas edificante. >

Bom c que e>ta noticia sirva para 
despertar nos administradores das casas 
onde vivem as benemerilas Hospitalei
ras, o desejo do fazer as suas fustas es
colares, como se faz.em nas grandes 
cidades, o acabem por uma vez, com 
esse costume, importado das freguezias 
certanojas, de principiar a festa ao som 
do hymno da Carta, tocado na rua por 
uma phylarmonica qualquer, e para aca
barem lambem com o costume aldeão 
lambem, de chamar para distribuir os 
prémios uma aucloridade civil.

Sirva de modeilo o que sc faz cm Lis
boa, <jne é mais civiiisador, mais digno, 
mais iinportanie.

Pareço quo cm vários países e 
nem sei ató se n’oste nosso Portugal 
também se tem quv-rido abulir o jura
mento prestado pdns altos íuneuiuna- 
rios do Estado, deputados etc. etc. de 
obediência aos poderes constituídos, 
mas em nome de Deus O quo sabe
mos c (pio na llespaidia so quiz abulir 
esso costumo, proprío do um povo brio
so e christão; mas contra esses athcus 
dc má morte, contra essa phalange 
alistada sob as bandeiras do Satanaz, 
que querem tirar Deus do toda a par
te, levantou-se ha pouco nas camarns 
do Heapanha a voz do grande orador, 
do tribuno mais auetorisa lu do repu
blicanismo europeu. E Castcllar, som 
pre eloquente, sempre grande em suas 
palavras, foi ninda fali ando do jura
mento. Éscutcmol-o:

«Nãi acho inconveniente algum em 
jurar por Deus, porquo o vejo na vi
da da natureza, o escuto na harmonia 
das esphcrns, o sinto na formosura da 
arte, o adoro como o bem supremo da 
moral, o advinho como providencia na 
historia, o reconheço e proclamo como 
verdade na religião e na scicucia; c 
ainda mais: não acho inconveniente 
algum cm jurar pelos Santos Evange
lhos, não acho porque não achei livio 
tilo consolador c sublimo como esto li
vro; porque depois do tor estudado c 
ouvido a todos os grandes oradores, 
não conheço, nenhuma oração no mun
do, tão pia. tilo divina, tão vordadei- 
ramente religiosa como o sermão do 
Monte.

...juremos por Deus o pelos Santos; 
Evangelhos, pondo a mão sobre o pei
to o os olhos oiu nossa consciência.' 
eterna iidelidade á patria. Não pres
tarei nunca outro juramento.^

Quedem saber nossos leitores co
mo no Brazil foi aporeeiado o livro 
que o snr. Camilto C.otollo Branco es
creveu, s»>b o titulo da Murta da Fonte? 
Querem saber a idea que d*csso livro 
e de seu nuctor fazem escriptores dis- 
tinctos do império brazileiro, o além

de diutinctos sérios e imparciacs, por- 
quo sito catholicos?

Loiam o seguinte, quo transcreve
mos do Fuletini do circulo catholico do 
llio dr Janeiro:

• Maria da Fonte c o ultimo livro 
dc Camillo Castello Branco, o roman
cista fecundo, o cscriptor fluente o o 
pensador eceletico que sc amolda a to
dos os tempos, a todas as crenças e a 
todas as situações.

Este livro annunciado, esperado, pu
blicado e entregue á voracidade dos lei- 
tores da folhetim, quo andam a farejar 
escândalos o já tcin o gosto estragado 
com as leituras do obras perversoras 
da moral, das lettras e ató do senso 
cotnmuin; este livro apregoado com 
um suveesso, dado a saborear provia- 
mento em capítulos destacados e para 
o qual convergiam todas as vistas e 
attençõea - temol-o sobro a nossa meza 
dc tmbalho, mnnuseamol-o tom calma, 
e.. não achamos o quo esperávamos.

Maria da Fonte náo ó um romance, 
não é uma historia, não ó mesmo um 
estudo sorio, desprctencioso o im
parcial sobre o acontecimento polí
tico quo eommomorn. mas única o sim- 
plqsmentn uma critica descabellada 
aos Apontamcnlus para a Historia da 

i Htvolucao do Minho cm pu
blicados pelo Padre Casimiro, cele
brado chet.* da insurreição popular, co
mo reza o frontispício.

0 livro tem paginas brilhantes g in
teressa realmente, mas tratando do re- 

jct.iicar alguns erros hutoricos com- 
1 mettidos pelo Padro Casimiro, dá-nos 
■copia doa preconceitos e dos erros 
de quo ú vietima o proprío snr. Cas- 
tcllo Branco. Assim, vemos ahi ataca
da s infabilidade do 1’api, que ó mal 
comprchcndida pelo illustro cscriptor, 
e repetida a velha calumnia do que P.o 
IX o Grande fui maçon quando ó cer
to que provou-se c com documentos in
suspeitos que t;>l não havia, como cons
ta das folhas catholicas do Brazil e 
Portugal, para não citar as de todos 
os pni/.ea da Europa quo pulverisaram a 
audaciosa baléla.

De resto o livro ó bem escripto, 
; tem mesmo algumas pilhérias bem sa- 
cadns, mas ataca o principio catholieo 

! c não é isenpto doa prooccupnção na cx- 
; posição dos factos. O reinado dc D. Mi
guel ó pintado com côrcs sombrias o os 

i seus defensores d’ellc são torturados 
c mettidos a ridiculu a cadapaspo.

Maria da Fonte pede um estudo 
do algnpia.s pnginns. mas o que fica 
dit >, dai ã uma idêa da impressão que 
nus ficou dc smi leitura. E’ maís um 
pamp'd' to político, do quo uma obra 
litterarm.

1’7 leitura própria para homens; as 
senhoras nada perdem deixando do sa
bor o que fui a tal Maria da Fonte,*


